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A deliberação Camarária atrás referida e outras, de que daremos conta, demonstram-nos que os 
Barcelenses de há 100 anos, eram bem os lídimos representantes da sua Terra, dos anseios e das aspirações 
de todos quantos desejavam elevar Barcelos a posição condigna. Eram, além do mais, Homens evoluídos, 
no espaço e no tempo, e suficientemente cultivados. Não os desmentiu o rodar dos anos, não eram loucas, 
ambiciosas, despropositadas as suas aspirações e deram aos ♦indoutos, que as não aproveitaram, magis-
trais lições, 

aA um século de distância, ouçamos o que diz o Doutor Amaro de Almeida, Professor da Facul-
dade de Medicina de Lisboa, acerca do Eirogo, das suas águas, e da crenoterºpéutica em geral$ 

Nos meus trabalhos hidrológicos na Província do Minho, apenas me demorei três dias no Eirogo. Excepção! 
Sempre apresado, colhendo amostras de águas, tirando apontamentos e seguindo... 
No Eirogo não segui, parei. 
Em primeiro lugar, uma água sulfúrea sódica primitiva, com toda a potencialidade terapêutica que 

é própria da sua natureza química, é sempre um motivo das nossas atenções. 
Há casuística? O que dizem os ficheiros clínicos? 
Siml Há experiência clínica, há milhentos casos, alguns bem curiosos, que merecem o nosso estu-

do e o exame estatístico. 
Confrontemos uma nova análise com as anteriores. Há alterações? Em que sentido? Sem alteração 

do seu tipo químico, as águas, às vezes, tomam feições novas, como a fisionomia da pessoa pode mudar, sem 

que deixe de ser a mesma pessoa, 
Levo uma amostra para nova análise. 
Mas uma estância termal não é só a água. Têm que estar presentes outros elementos terapêuticos, 

o repouso, o estado da alma tranquilo, o contacto humano agradável e a presença do médico que se debru-
çe sobre cada caso e o resolva com o saber de médico e o carinho de homem, 

É pena que o termalismo em Portugal seja tão pobre. É pena que ainda não tenha chegado a 
hora de se compreender que as estâncias tsrmais são centras recuperadores, que dão à Nação as unida-
des válidas que estavam inválidas, sem produzirem, só a consumiram. às entida•es assist•rclais, sem resul-
tado fortunas loucas... e continuam inválidasl 

A França, a Alemanha e a Rússia, dão aos doentes assistência termal gratuita. Não há ninguém 
que aceite que o fazem por ignorância, por atraso, sem razões bem fundamentadas. 

É que as têm. Sabem, no exame atento dos números, que a recuperação mais barata é aquela que 

em Portugal se julga cara e de luxo. 
E até em Portugal os preçários e os honorários clínicos são uma quase ridícula pinderiquice. 
Não sou velho nem novo, na idade, mas sou novo a pensar porque ainda acredito no melhor dia 

de amanhã, nesta terra portuguesa que me orgulho de ser minha, 
Fomos os pioneiros da Assistência termal no mundo... a Rainha Dona Leonor pôs uma, pedra e 

nós ficamos cantando glórias, sentados á volta dessa pedra, e não pomos nem sequer mais, uma quando lá 
fora já construíram muros altos. 

Mas eu sou novo por sentir esperanças) Se o não fosse, não tinha empreendido uma obra científica 
de 11 volumes que ainda não chegou ao meio e que penso só acabará pelos meus madurinhos 70 anos. 

No melhor dia de amanhã as Termas do Eirogo tem direito a dizer: 

PRESENTEI 

e a darem Mário passo em f rents, pois a odem não chagar. As vezes,senvelhecee bravura lu ar e ftcaise,no melo dai luta. 
do Dr. Mário Viana de Queiroz, p g 

Afinal o Dr. Mário Queiroz também é novo por ter esperança. 
Oxalá que não envelheça, isto é, que não descreia nas coisas e nos homens e talvez as Termas 

do Eirogo subam ao seu justo lugar na Hidrologia Portugucsi, 

Têm a matéria prima... 

Eirogo 14-7-70 

... esperemos os ventos.» 

AMARO RE ALMEIDA 
Professor de Terapêutica Hidrológica do Instituto 

de Hidrologia da F. M. de Lisboa 
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Sessão Solene na Câmara Municipal, quando da Visita da Representação de Pontevedra 
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VISADO PELA CENSURA 
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EM PONTEVEURA 
Fomos nós, os de Barcelos, a dar os primei-
ros passos para o estreitamento das fraternas 
relações Barcelos— Galiza. 
Incumbidos pela Câmara Municipal e pelo 
Turismo de levarmos a efeito as Festas das 
Cruzes, pensamos imediatamente na sua inter-
nacionalização, para mais as valorizarmos. 
Bem apoiados pelo Presidente da Câmara 

Municipal, Dr. Luís Figueiredo, e Governa-
dor Civil do Distrito, Dr. Pessoa Monteiro, 
que dia e noite nos acompanharam, corremos 

à Galiza expondo às Autoridades do País irmão o nosso desejo. E se 
é certo que em toda a parte fomos recebidos de braços abertos, pelo 
povo, pelos jornais, pela rádio, pelas Autoridades, em Pontevedra, ca-
pital de Província, a amizade por Barcelos excedeu toda a nossa 
expectativa. 

E as Autoridades vieram, e as fronteiras abriram-se, e os espa. 
nhóis souberam mostrar a sua fidalguia, amizade e fraternidade, acor. 
rendo a Barcelos em número até então nunca imaginável. 

Desde então, melhor ou pior, sempre por cá têm aparecido a ani-
mar as Festas das Cruzes, a frequentar as nossas feiras e a visitar a ci-
dade, aos domingos e dias de ócio. 

Quis, e muito bem, o actual Presidente da nossa Edilidade, Snr. 
Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, prosse-
guir na senda já traçada, ampliando e robustecendo o trabalho encetado. 
E não se arrependeu e não deixou de ser compreendido pelos de cá e 
pelos de lá. 

A comprová-lo, a iniciativa do Ayuntamiento de Pontevedra que 
quis responder a todas as nossas gentilezas, criando o s DIA DE 
PORTUGAL» nas Festas de La Divina Peregrina e, mais que isso, 
dando o nome de BARCELOS a uma das suas recentes Avenidas, 

Em 15 de Agosto, todos estaremos na Capital da Galiza, levando 
às suas Gentes o nosso sincero obrigado. 

Quarta-feira, dia 15, o Snr. Presidente da nossa Câmara Munici-
pal, em solene sessão, no Silão Nobre da nossa Edilidad-, apresentou 
aos órgãos de Informação portugueses os Componentes das Festas de 
Pontevedra, os quais nos expuseram todo o programa das suas Festas 
e do qual, hoje, destacaremos: 

Dia 15 de Agosto — As 11 horas, Recepción a Ias digníssi-
mas autoridades portuguesas. Visita ai Santuario de Ia Virgen y recor-
rido a pie hasta el Ayuntamiento para Ia recepcióa oficial. 

12,30 horas — Concierto en ]a Alameda a cargo de Ia Banda de 
Música portuguesa Ponte de Lima; 16,30 h., Pasacºlies a cargo de Ia 
misma Banda; 17 h., Gran Corrida de Toros hispano.portuguesa. 

As 19,30 horas—Visita a ]a Bienal Regional de Arte en Ia Excma. 
Diputación Provincial; 20,30 horas — Descubrimiento de ta placa con 
que el Ayuntamiento dará nombre a una moderna calle de Ia Ciudad, 
para enaltecet Ia fraternidad hispano portuguesa; às 21 horas, Verbena 
popular en Ia Avenida de Montero Rios e às 24 h., Sensacional sesióa 
de fuego fijo y de aire ea ias inmediaciones dei Parque de Ia C}eyra. 

O Snr. Dr. António Vasco n]cípio barcelense dirigiu, na altu-
ra protocolar. Mas as bastantes pa-

Machado Maciel Barreto ra denunciarem o estado de alma 

Alves de Faria, saúda os agradecida, do ilustre magistrado. 

espanhóis presentes, e os «Estamcs aqui para corresponder 
jornalistas à honra do convite que a Comissão 

das Festas de Pontevedra quis di-
Foram poucas as palavras d-- rigir-nos para estarnos presentes 

saudação que o Presidente do Mu- (Continuação da página 2 ) 
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A M A N H Ã— Domingo — dia 26, tem a sua festa 
de aniversário natalício, este nosso querido Amigo, inte-
ligente e prestigioso Colaborador de «0 BARCELENSE », 
motivo por que, muito sinceramente, o felicitamos. 

Sua Reverência, que há anos 
é virtuoso REITOR da fre-
guesia de Gamil, onde é mui-
to estimado, pelos seus paro-
quianos, quase todos os dias, 
vem à ne s,a e sua querida 
Terra — BARCELOS — 
para, no Colégio de D. Antó-
nio Barroso, onde é distinto 
e proficiente Professor e Edu-
cador, dar Lições aos novos 
doutores de amanhã. 

Os que trabalham neste 
Semanário, associam-se à Festa 
do seu bondoso e prestimoso 
Colaborador, Snr. Padre João 
Pereira Linhares, com os dese-
jos de que continue a gosar 
boa e feliz saúde. 
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Sua Exce-
lência o Sr. 
Almirante 
Américo de 
Deus To-
más, ilustre 
Presidente 
da R epúbi-
ca Portu-

guesa, tem 
sido triun-
falmente re-
cebido em 
S. Tomé e 
Príncipe. 

Discurso do Snr. 
Presidente da 
Câmara M. de 
Barcelos 
(Continuação da La página) 

ao dia 15 de Agosto — Dia de Por-
tugal—e quando será dado o nome 
da nossa Cidade de Barcelos a uma 
das suas Ruas»—havia que dizer 
o Dr. Vasco de Faria. 
De reconhecimento foram tam-

bém as palavras de D António 
Reguera Repiso— presidente das 
Festas:—tOs portugueses terão as 
portas abertas para entrarem em 
Espanha»; e as de D. José Martins 
Sanchez vice-presidente do Ayun-
tamicato de Pontevedra. 

E trocadas mais algumas impres-
sões sobre o motivo do encontro 
—rápidas, dado que nada havia a 
esclarecer, tão claras tinham sido 
as palavras pronunciadas—seguiu-
se, no gabinete da Presidência, um 
finíssimo «Porco» que pretextou 
novo convívio entre os jornalistas 
e as autoridades presentes. 

BAR.CELENSES ! 

Todos, pois, a 

Pontevedra, no 

dia 15 de Agosto 

TIRO aos PRATOS 
Homenageando um doa mais ve-

lh3s e consagrados atiradores Bar-
celenses— O Snr, Manuel Pereira 
Barbosa — vai realizar-se hoje, à 
noite, no Rink do Pes•egal, nesta 
cidade, uma confraternização de 
todos os praticante e simpatizantes 
do tiro a chumbo. 

Para além de outras manifesta-
ções de simpatia pelo distinto ami-
go, disputar-se-á, em sua honra e 
após a arrematação da sua arma, 
numa prova em 20 pratos (10+10) 

sendo atribuídos valiosos prémios 
aos cinco primeiros classificados. 
O início desta prova está previsto 
para as 21 horas. Apenas se pode-
inscrever-se atiradores residentes 
no concelho de Barcelos ou de 
Barcelos naturais. 
Em prespectiva uma agradável 

noite desportiva num aprazível lo-
cal, agora enriquecido com abun-
dante e apropriada iluminação, que 
a Câmara Municipal, por iniciativa 
do seu Presidente, Sr. Di. Vasco 
de Faria, e do vereador do respec-
tivo pelouro, Sr. Bártolo Paiva, 
muito louvàvelmente mandou ins-
talar, 

T erreno para 
coiistriiçao 

J0.10 GONÇALVES LOPES 
Sócio-Ge, ente da CERAMICA 

ARTÍSTICA, sita no Lugar de 
hlagrou-Manhente—BARCELOS, 
patticipa a todo o simpático públi-
co que junto a esta a 3 Kms. de 
Barcelos, na estrada que liga Bar-
celos a Prado, se vendem talhões 
para construções de casas a preços 
asseciveis. 
Os interessados devem entrar 

enconcto com o telefone N.O 84143, 

o Dr.a D. Maria 
Manuela Ribeiro ! 

1 
da Silva Durães i 

Na Universidade do Por-
to, acaba de concluir a sua 
Formatura em História, 
com elevada classificação, 
a Ex.ma Snr.a Dr.a D. Ma-
ria Manuela Ribeiro da 
Silva Durães, dedicada Fi-
lha da Ex.ma Snr.a D. 
Cremilda Ribeiro da Silva 
e do nosso prestimoso e 
bom Amigo, Snr. Aurélio 
Araújo da Silva, impor-
tante negociante, abastado 
proprietário e digno Sócio ! 
Gerente dos Armazeas de 
S. Pedro, desta cidade. 

Daqui, endereçamos à 
i Snr.a Dr.a, a seu marido e 

„1 restante Família, parabéns. 

•t 

Tertúlia Gilista no 
PORTO 

Conforme estava anunciado, 
no passado domingo, dia 19 
estiveram em Barcelos, os 
dignos componentes da Ter-
túlia Gilista e o programa foi 
cumprido à risca, ouvindo-se 
com muito agrado o «Con-
junto Típico Estrêlas da Foz. 
Depois de se ouvir a Santa 

Missa, celebrada pelo Senhor 
Padre Alberto Rocha, digno 
D. Prior da Cidade de Barce-
los, foi a comitiva recebida 
pelo dinâmico Presidente da 
Câmara da nossa Terra Sr. Dr. 

António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, 

que num bem burilado dis-
curso, enalteceu o bairrismo 
destes bons Barcelenses. 

Aqui, falou, 
Pdepois, o Snr. 
Porfírio da Graça 
Machado, incan-
sável Presidente 
da Tertúlia Gi-
listº, que ofertou 
um lindobouquet 
de cravos ao Sr, 

Presidente daEdilidade Barcelen-
se e disse s 

Senhor Presidente; 

Quis Vossa Excelência dar-nos 
a satisfação de nos receber na Casa 
de todos os Barcelenses, cujo co-
mando Vossa Exceléac•a tão bem 
preside. Em meu nome pessoal e 
do de todos os elementos da Ter-
túlia Gilista no Porto, os nossos 
agradecimentos pela distinção con-
cedida, 

Senhor Presidente, Minhas Se-
nhoras e Meus Senhores] 
A Tertúlia Gilista no Porto agre-

miação que congrega os barcelenses 
radicados ou temporariamente re-
sidente no Burgo tripeiro, apesar 
do acolhimento que a mui nobre 
sempre Leal e invicta cidade do 
Porto dá aos que nela labutam, 
não esquece a terra Mãe, velhinha 
esempre querida cidade de Barcelos 
O seu principal fim é apoiar em 

todas as circunstâncias e por to-
dos os meios ao seu alcance — 
que afinal e contra a nossa vonta-
de, poucos são — o glorioso Gil 
Vicente Futebol Clube, 

or esse ideal continuaremos a, 
lutai, esperando que o povo da 
nosa terra, bem como todas as 
entidades concelhias, encabeçadas 
pela Ex ma Câmara, representada 
por V. Ex.a, lhe dispensem o c i-
loroso apoio, moral e material, 
que o Club precisa e merece. 
Esperamos que todos continuem 

a lutar pelas prosperidades do nos-
so Gil Vicente, que delas bem é 
merecedor, pelo que tem feito em 
prol da cidade de Barcelos, 

Oxalá estes nossos votos se con-
cretizem, a bem de Barcelos e do 

% 

i 

seu Gil Vicente, 
Muito obrigado, Senhor Presiden-
te, Minhas Senhoras .e Meus Senho-
res, pela recepção que nos dispen-
saram, prometendo continuar a 
nossa cruzada a favor d,) bom no-
me de Barcelos e do seu Club, o 
glorioso Gil Vicente Futebol Club. 

Seguiu-se, depois, a Romagem 
ao Cemitério, onde foram coloca-
dos ramos de flores nos jazigos de 
Adelino Ribeiro Novo, D. Prior 
Alfredo Rccha, Simplício Landolt 
de Sousa e Manuel de Sousa Car-
alho, membros Gilisus. 
Daqui, fomos pata a sede do Gil 
Vicente, onde fizeram uso da pa-
lavra, os Srs. Joaquim Rodrigues 
da Silva, António Rodrigues Le-
mos da Silva e para terminar, fa-
lou o Snr. Presidente da Tertúlia, 
que disse : 

Ex.mO Senhor Presidente, minhas 
Senhoras e meus Senhores, 
É com mais profunda alegria e 

emoção que, em nome da Tertú-
lia Gilista no Porto, eu dirijo a V. 
Ex.•'algumas palavras de saudação 
O núcleo Gilista da cidade Invic-

ta deslocou-se a esta Terra mara-
ravilhosa com o propósito, bem 
claro, de confraternizar com todos 
os seus habitantes e testemunhar-
-lbes a sua arreigada Fé, de Gis-
listas] e Barcelenses. Longe da Terra 
em que 81es, quasi todos, nascerem 
não esquecem nunca a Terra Mãe 
e trazem-na sempre no coração. 

Ser barcelense, ternascido junto 
deste Cávado fascinante, é uma 
honra e um previlégio. Terra de 
Santos e de Heróis, ela é também 
Terra do Povo anónimo e impe-
recível, que sustentou durante sé-
culos a Vida da Nação e que no 
Presente não desmente os seus an-
tepassados. 

Ser de Barcelos é ser do GIL 
VICENTE—NOSSO CLUB, 

Club também com um passado 

Com 17 valores, concluiu o 4,0 Ano de Medicina, o nosso bom 
Amigo, Sr. Dr, Jorge António Pereira, laureado Estudante Barcelense, 

filho da Ex.ma Snr.a D. Maria Augusta Pereira e do nosso prezado e 
distinto Amigo, Sr. Augusto José Pereira, competente Odontulogista, 
nesta cidade. As nossas felicitações, para toda a Ex,ma Família. 

bombeiros V. Se 
BARCELOS 

Continua a série de Oiro 
dos magnificos espectáculos: 

H O J E: 
com o 
sileiro ] 

magnífico cómico bra-

Badal'ó 
( O Homem"Espectáculo ) 
num espectáculo de constante 

gargalhada; Colaboram: 
Gilita Lopes — Grande êxito 
do Casino da Póvoa de Varzim 
Manuel Morais — O Rei da 
Alegria i MºrY FatY — A 
grande revelação da Canção 

Orquestra SABÁ 
Os famosos concursos entre o 
púbiico com valiosos prémios 

PREÇOS] 25$00 — 20$00 — 15$00 e 10$00, 
•++ Espectáculo Popular com os AMANHA  • conjuntos ] OS ALCAIDES 

e ESTRELAS DA FOZ. 
Canções pelo duo — Máro 

Miguel e Maria de Fátima; Fados e guitarradas — 1,o Apuramento 
para a melhor VOZ DE BARCELOS. 

PREÇOS DE ENTRADA — La Plateia = ( Numerada ) 7$50 
2,a Plateia— Não numerada 5$00 

Rogério Alberto Pereira Esteves 
Missa do 1.° Aniversário 

A todas as pessoas se participa a celebração da Santa 
Missa por alma deste saudoso e querido finado, no Tem-
plo do Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas no pró-
ximo sabádo, dia 1 de Agosto,'e para esta cerimónia re-
ligiosa roga-se a comparência agradecendo antecipada-
mente a quem nela puder participar. 

Barcelos, 25 de julho de 1970 
Rozalina Cardoso Ferreira Esteves 
Luis Alberto Ferieira Esteves 
Rogério Alberto Ferreira Esteves 
Carlos Manuel Ferreira Esteves 

honroso, com os Heróis e os seus 

mártires... 
Quanta vez, com orgulho, e 

dor, nos lembramos de RIBEIRO 
NOVO dêsse Atleta de Eleição, 
que deu a sua vida para Glória do 
seu Club, o nosso Club. No instan-
te da decisão ele não vacilou e 
arrojou-se ao encontro da morte, 
para que o GIL VICENTE não 
tombasse, Foi um sacrifício a apon-
tar a todos os homens, com um 
exemplo de dedicação integral, de 
amor sem calculismos.... 
Não esquecemos, também, todos 

os outros atletas que durante gera-
ções envergaram a camisola glorio-
sa do nosso Club. Por certo que 
deram sempre o melhor do seu 
esforço e se não chegaram ao ras-
go de RIBEIRO NOVO foi por-
que tal ocasião não lbes apareceu. 
Se f8sse necessário, também, não 
vacilariam. 

Lembramo-nos agora, com res-
peito e agradecimento, dos dirigen -

teº que, com dedicação e amor clu-
bista guiaram o GIL VICENTE 
desde a sua fundação: Procuraram 
sempre o melhor para o seu Club, 
o nosso Club. Viram muitas vezes 
os seus esforços ruirem com todos 
os seus sonhos, mas nunca se ver-
garem à despedida, nunca deixaram 
que o GIL VICENTE se desviasse 
da rota que tem seguido: Club 
pobre talvez, mas rico de dedica-
ções e despotivismo, 
Aos actuais atletas dirigentes e 

ao bom Povo desta bela Região 
trazemo-lhes uma measagem de 
inteira confiança. Encaramos o 
futuro com o optismo de que sois 
mercedores. Esperamos de vós o 
que sempre se espera dos Bons Bar-
celenses e GILiSTAS] DEDICA-
ÇÃO HONESTIDADE E ES-
FORÇO para que ❑o fim da jorna-
da possamos gritar bem alto: 

VIVA O GIL VICENTE 
VIVA A CIDADE DE 

BARCELOS 

r 

1: Con c u r s o de 

Quadras Publicitárias 

L L IMA 
Y a I n f o r m a ç ó e s a 

C 0 E L 1 M A - P E V 1 0 E H 
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CRÓNICAde MILHAZES 

FESTIVIDADE 

Como nos anos anteriores, reali-
zou-se nesta freguesia no dia 12 do 
corrente, a festa em honra do S. S. 
Sacramento, que constou do segui-
tei As 6,30 horas Missa e Cúmu-
nhão geral, e inauguração do novo 
Altar em rica talha dourada, de que 
está da parabéns o Nosso R,m° Pá-
roco, 
Quase todo o povclde Milhazes 

tem cumprido com o seu dever , cos-
teando as despesas do mesmo. Não 
admira; O povo de Milhazes é bom 
e católico, e, quando a voz de Deus 
chama, todos se apressam a dizer; 
Presente. Celebrou-se Missa Solene 
e ás 16 horas, Terço, acomp nhado 
a cânticos Sermão e Procissão Eu-
carística, na qual se encorporaram 
além das crianças da Cruzada Eu-
carística e Confrarias, quase todo o 
povo da freguesia, terminando 
com a Bênção do S. Sacramento, 
A parte coral esteve a cargo do 
grupo feminino desta freguesia, 
que mais uma vez soube cumprir, 
Ao nosso amigo Sr, José da Silva 
Ferreira activo Regedor e Tesou-
reiro da Festa do S, Sacramento 
os nossos parabéns, 

DA FRANÇA 

Está entre nós vindo da França, 
a quem tivemos o prazer de abra-
çar, o nosso bom amigo, Sr. An-
tonio de Brito Dourado, irmão do 
nosso dedicado amigo, Sr. Manuel 
de Brito Dourado, Industrial nesta 
freguesia. Desejamos umas óptimas 
férias, cheias de prosperidades, 

DOENTES 

Devido a um embate de Bicicle-
ta motorizada, esteve enternado 
no Hospital de S. João da cidade 
do Porto, o nosso amigo e assinan-
te do Barcelense; Sr. Adelino Pe- 
reira de Miranda, Que recupere 
novamente os seus trabalhos, são 
os nossos votos muito sinceros. 

C. 

Obrigatório que saiba cortar provar pelas técnicas 
modernas. 

Trabalho permanente — Ordenado mensal. 
Guarda-se sigilo estando empregado 

Admite A NOVA ALFAIATARIA DE VIANA 
Rua Sacadura Cabral, 110 

Viana do Castelo 

Sofá-Gama 
L 1 

fi ,' 
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! ire o • Queiroz - m 0 ' 1 i 1 
i Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLÍNICA M E'DI CA 
CONSULTÕRIO em BARCELOS 

i Rua da Igreja n.° 1— Das 14 às 16 horas 

Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 
}BA R C E LO S-82388 

•e._♦ee_e_ew.eee._e_•_.w•ee_•_e_e_._._eeee._._.eee•_• 

es♦e•w•e•e•_e_s_e•.._•_♦eee•e•..•e•e.eeeee•w.e.e•eee•e. 

i 
AL A 1 A T E C H E F E 

i 
t 
1 
i 
t 
1 
1 
i 
1 

O verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em papa, totalmente fabricado com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido mousse nylon, 
com ou sem franja. M A R L I S E 
em Barcelos, na CASA P E I X O T O 
Rua D. António Barroso, 110-112 Telefone 22454 

=É MUME • 
._._._.e•e•e•_•_e_•_ee•_e_eee_•_•ee_•_e_e_•e•_•e•_•_e. 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

«O Barcelense» N.O 3079 de 25-7-1970 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 
ANÚNCIO 

Convocação de Credores 

São por este meio convidados a 
comparecer no Tribunal Judicial 
desta comarca, no dia 6 de OU-
TUBRO próximo, pelas 14 horas, 
todos os credores da FABRICA 
DE MALHAS DOCAR de DO-
MINGOS GONÇALVES CAR-
DOSO, casado, Industrial, resi-
dente no lugar de Casal de Nil, 
da freguesia de Vila Frescainha S. 
Martinho, para o fim de coseguir_ 
-se concordata com aquele Domin-
gos Gonçalves Cardoso, depois de 
serem apreciadas, de uma manei-
ra geral, a situação dos seus negó-
cios e as causas do est,do de fa-
lência e de se discutirem e aprecia-
rem os seus débitos. 

Os credores que não figurem na 
relação apresentada pelo devedor 
podem reclamarem no processo os 
seus créditos até dez dias antes da-
quele designado para reunião; e 
qualquer credor, nos cinco dias 
seguinntes, pode impugnar créditos 
e denunciar actos culposos ou 
frandulentos do dito devedor. 

Barcelos, 16 de julho de 1970. 

O Escrivão da l.o Secção, 

Antdnlo Amaral Nelva 
VERIFIQUEI. 
O Juiz de Direito, 

Manuel da Rosa Pereira Dias 

.•_e_•ee_e_ee•e•e•e•e•e•e• 

Em Barcelinhos 
Terreno para 
construções 
VENDE-SE, na Rua 

Alcaides de Faria, junto á 
Escola Primária. Informa-se 
nesta Redacção, ou na Rua 
Miguel Angelo, n.o 13 Barce-
linhos. 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43— BARCELOS 
Consultas todos os dias, desde as 14 horas. 

F 
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BO N A 11r Z A 
fLele•oue 62332 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Na Póvoa de Varzim — Visite a nossa Esplanada Regional 
ABERTO TODA A NOITE 

•e._eeee+wei.e.  
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¡GONDIFELOS--FAMALICAO 
1 1 

FIRUINO ALVES DE OLIVEIRA 
! Stand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 

1 Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim i i 

FO TARTE 

JORGE CORREIA 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente d nova Igreja de 
Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— AmA-
rlco de Azevedo 011velra, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef, 

82550, das 7 às 24 horas, 

LAVA'-DESENGORDURA=DESCORA_ 

vendo nos estabelecimentós - 

VENDE-SE 
Casa e eirado, com instalações 

para gado, etc. 
Lugar do Pinheiro—Abade do 

Neiva, BARCELOS, Informa esta 
Redacção. 
_...•e.e•_e_•eew•_•e•_ee._ 

Vende-se 
Propriedades em Abade do Nei-

va, lugar de Santo Amaro, vende-
-se diversos terrenos, próprios pa-
ra construções. 

Falar com as suas proprietárias, 
na Rua do Lidador, 11—Vila do 
Conde, ou telefonar para o nú-

mero 022-63136. 
e.•we•eeee. 

VESTIDOS BAPOLTEX 
ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 
w•eeee_•_e_•••eee_•w._•• 

C R I A DA — Precisa-se 
para todo 

o serviço de 20 a 30 anos-
Dá-se bom ordenado. 
Informa esta Redacção. 

Explicações 
Físico-químicas e Matemá-

tica,segundo e terceiro ciclos 
Informa esta Redacção. 

Pães; saborosos: 
Loiros e Belos 

Só os há na 

]Padaria 
Independente 
A Casa do Porto, 

em Barcelos 
Pronta a servir toda 
a boa Gente 

_e_e_eee_e_e_e_+oe_eeeeee• 
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Uma casa torre, com quintal, 
sita na Rua das Capelas, desta ci-
dade e uma casa em ruínas e junto 
campo de lavradio, sitos na fre-
guesia de Tamel (S, Veríssimo), 
deste concelho, prédios estes que 
foram pertença de Manuel Joaquim 
Martins. Quem estiver interessado 
na sua aquisição, deverá dirigir-se 
a Célia da Silva Martins, Fernando 
de Almeida Agra Martins ou ao 
Ex.-O Senhor Dr. Miranda de 
Andrade, Advogado, desta comar-
ca, que, conjuntamente, resolverão 
em definitivo. 

Pede Emprego 
Um individuo de 45 anos, casa-

do, encartado de tractor e de carro 
ligeiro, 

Dá-se Informações nesta Reda-
cção, 
eeeee••eeeee._e_e••eeee_e• 

FESTAS DE ANOS 
Ontem fez anos, a Sr.` D. Ma-

ria Leopoldina Gomes da Costa 
Vale e hoje faz anos a menina 
Ana Beatriz Linhares Figueiredo, 
sobrinha do Snr. Padre Juâo Pe-
reira Linhares. 
Dia 27 — Armindo Miranda e 

Artur António Matos Lopes de 
Almeida, 

C A S A M E N T 0 S 

K NU- k[ h fEIAS 
Ma r-sta 
(Vila do Conde- Junto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regiona, 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 

Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizaç8es, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

e•_•e•ee_e_•we_ee•_e_•_•o•_•_•ee_._•e•_•e•ee_e_.w._e. 
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No Campo Camilo Castelo Branco, 1.0 andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Siar. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 
.e.e•••_.e•e•e•_.•._.e._._._.•.e._. _1e.e.•le.e.e. ee_. 

•. •uzico eSaucex•sxux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos s Fotografia* 

Motores para rega • Rádio e Electricidade e Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas s Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

ó P T I C A 
Ne♦e 1_•_•ee_•e♦•._♦_ee._•_••.e.e._.e._e•e_e_ee._e_.• 

LARANGINA C 
Uma realidade, na qualidade. 
Beba, porque gostará da boa 
LARANGINA C, visto que 

nunca mais terá sêde. 
Agente em Barcelos, 
Manuel Pereira de Carvalho 

Telefone 8 2 8 7 3 
• e eee eee•_ ewe •eee._e_ee• 

CARTEIRA 
Encontrou se uma Carteira com 

bastante dinheiro. Entrega-se a 
quem provar pertencer, tendo de 
pagar este anúncio. 

Informa-se nesta Redacção, ou 
na residência do Senhor João da 
Costa Carvalho, mais conhecido, 
por Snr, João Soldado, 

.e e_ee•_eeeeeeeee•eeee•_N 

CAFÉ-BAR 
®DE= 

Av.` Combatentes da G, Guerra, 98—(junto d Pérola da Avenida) 

Reportagns—Retratos 

12114 anos, preciza-se para balcão 
de Estabelecimento, sério, mesmo 
sem prática. Informa a Redacção. 

Passa-se, no melhor local de 
Barcelos, muito afreguesado, por 
motivo de saúde. 

Carta á Redacção do N.° 12, 



P d O l N A 4 
O BA R CEL BNE B 

• O Futebol Clube do Porto açambarcou também a «Taça de 
Portugal» em voleibol, ao vencer, na_final, o Beafica por 3 a 2, 

• Na recepção oferecida, nos salões e jardins do Palácio de Abran-

tes, na data da festa nacional da França, o embaixador Jacques 

Tiaé afirmou que o seu pais aio regateará o seu apoio a Portu-

gal, pois lhe compreende os problemas. 

• A TAP prevê para 1975 o transporte d:. um milhão de passa-

geiros. 

• Por terem sido divulgados pontos de exame, antes da realização 

das provas, os alunos do 5.o ano vão fazer, na próxima semana, 

novas provas escritas e não haverá, este ano, provas orais. 

• O Presidente Salazar foi acometido de doença infecciosa, com 
complicações graves, mas tende a melhorar. Hoje, dia 2 À tem a sua fes-

ta de aniversário, este nosso 
• O Porto pediu ao Ministro da Educaçio, de visita à sua Uaiver- bom Amigo, muito digno e 

sidade, a criação do curso de Filologia Clássica. conceituado Proprietário da 
importante Livraria Civiliza-

• A bordo do «Príncipe Perfeito», seguiu, para uma visita oficial ção e ilustre Administrador 
a S. Tomé e Príncipe, o Senhor Presidente da República. da Companhia Editora do 

Minho, as Oficinas Gráficas 
• Joaquim Agostinho ficou em 14.0 lugar na Volta à França em mais bem apetrechadas no 

bicicleta, a menos de 27 minutos de Merckv, e foi 2 o no Pré- Norte de Portugal. 

mio da Combatividade, A Sua Excelência, e Ex,m ` i 
Família, as nossas felícitaçOes, 
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Pelo país fora 
• Esperam-se os melhores resultados das conversações luso-brasi-

leiris, a nível ministerial, realizadas em Lisboa, durante a visita 
do Ministro das Relaçõss Exteriores do Brasil, Dr. Mario Gi-

bson Barbosa, 

pto ._ 1 11AGk $ . Honra wawaewasasaesawaaw.saaawew.eaeawaaaawen.aaeaaaaaasa+ 

AIUN 
1 

Ilomena(-rem ao Su.  Di, 

Alberto Alves 
i 

Carvá lho 
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Dois acontecimentos se dão em Barcelos, como actos solenes e colectivos da sua 
gentes As Cruzes, a mais cristã das grandes romarias portuguesas, na afirmação do último 
pregador da Exaltação da Santa Cruz; e a Peregrinação à Franqueira, continuidade inin-
terrupta de forma diferente, de devoção tradicional, tão velha que é anterior à própria r a_ 
cionalidade. 

Certo é — e ninguém duvida — que a Franqueira está no coração de todos os Bºrce-
lenses, Entre nós, nula é a discrepância nesta dedicação, que atinge fervor especial nos 
Bareelenses radicados fora e nos ausentes — os emigrantes, em busca de melhoria de vida, 
e os soldados, heróis desta nova epopeia a que nos obriga a cobiça, atrevida e sem escrú-
pulos, de quem ambiciona o património dos portugueses. 

Se a aproximação do mês de Maio, com o reanimar da natureza, traz a alegria das 
nossas festas maiores, que inundam Barcelos de forasteiros— Agosto coma Peregrinação 
à Franqueira, retempera-nos o espírito no csdinho da tradição, que a nossos maiores deu 
o cerne incorruptível, que transpôs ingentes dificuldades e venceu os séculos. 

Ninguém nascido neste torrão ou nele integrado pelo coração é insensível à magia 
inebriante da virtude, ao fascíneo de glória, ao esplendor da natureza, que fazem da Fran-
queira osantuário, opadrão glorioso, o miradouro surpreendente, de vasta visão sobre o 
tempo e sobre lonjuras, estuantes de luz e cor, neste máximo de beleza com que o Cri.dor 
dotou a nossa Terra. O português é crente; o Barcelense, devoto da Virgem da Fran-

queira, senhora dos seus mais puros afectos. 
Outro significado não tem o sentimento, para alguns indefinido, que os leva à estân-

cia, ainda que para alguns aparentemente indiferentes 3 manifest;.ção da maioria. A sua 
presença é sinal de toque da mesma graça, que insensivelmente penetra os corações. O 
seu à vontade c o seu aparente sentido único de prazer, longe de escandaloso e descdificante, 
sós queremos entendê-los como maneira, talvez involuntária, da sua orarão. Algum fruto 
para os seus espíritos resultará dessa união, à sua moda, dos que sobem à Franqueira par 
espírito de sacrifício reparador. Em momentos propícios da vida — em transes difíceis em 
horas de perigo, em doença grave — manifeste se esse sentimento dormente, que reacende 
em corações magoados pela dúvida, a chama da fé e da esperança, A incredulidade po-
derá estar nos lábios; ao coração, nào. E-n momentos de tragédia não há impiedade. 
Aquiles, são o desfazer 1•e prcteociosa ilusão de quem soberbamente, erradamente se jul-
gava desiludido Aqui o mérito da preseQça heterogénea dos pctegrin- s da Franqueira que 
u-al algum fará a ninguém asará — e é — faro] de luz c esperança para todos, que a to-
rr,aar como mensagem vivific ate e salvadora, 

A excepção— lugar comum inevitàvrl—confirma a regra e por isso se reafirma que 
os Birce'enses ião crisrãos e doutros fiéis de Nossa Senhora da Franqueira, como mostra 
a peregti❑ ção anual ao seu santuário, M. O, 
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vai deixar as funções de magistério liceal por atin-
gir no próximo mês o limite de idade o nosso pre-
zadìssimo Amigo e muito ilustre barcelense, Snr, Dr. 
Alberto Alves de Carvalho. A sua vida gastou-a ge-
nerosamente ao serviço da Juventude, ensinando, 
formando e educando. No Liceu Nacional de Viana 
do C?stelo, ensinou, durante vinte e cinco anos, sem-
pre com a simpatia dos alunos, o apreço dos seus 
Colegas e a moi: amável compreensão dos Encarre-
gados de Educação. 

No exercício das suas funções, foi sempre mestre 
competente e muito compreensivo para os alunos. 
Estes estimavam-no e era admirado e querido de to-
dos os Colegas. Exerceu, com muito aprumo, o cargo 
de Vice- Reitor do Liceu e, muitas vezes, esteve em 
exercício de funções reitorais. O seu trabalho metó-
dico echeio de dedicação era exemplar. 
O Liceu de Viana do Castelo, através do seu ilus-

tre Reitor e distinto Corpo Docente, prestou uma 
calorosa homenagem ao Snr, Dr. Alberto Alves de 
Carvalho, associando-se os alunos daquele estabeleci-
mento, designadamente os setitnanistas de que o Snr. 
Dr. Alberto Alves de Carvalho era Professor. 

Queremos, pois, nós que conhecemos muito bem as qualidades do 
ilustre Professor, ate porque tivemos a honra de com ele colaborarmos 
em trabalhos escolares no mesmo Liceu, prestar-lhe, embora com toda a 
simplicidade, a homenagem mais sentida e calorosa, envolvendo-o num 
fraterno abraço de muita amizade e felicitando-o pelas provas de tanta 
simpatia que recebeu ao longo da sua vida e mormente nesta hora sau-
dosa de despedida. 

Os nossos sinceros parabéns e os votos das mais puras felicidades. 

BODAS DE PRATA DO ARCIPRESTE DE 

BARCELOS 
Profanem- se e. te ano, em Agosto, 25 anos 
sobre a ordenação sacerdotal do Rev.°'O 
Senhor Cónego Rodrigo Alves Novais, Ar-
cipreste de Barcelos e Pároco das freRuc-
siaa de Abade do Noiva e S. ,João de Vila 
Boa. São 25 anos totalmente gastas ao ser-
viço do Povo de Deus, com abnegação, 
sacrifício e espírito apostólico. 
Alma de eleição, figura de bondade, pas-

tor humilde, coraçio Amigo, o homem de 
Deus a quem só interessam os bens espiri-
tuais. Sua Rev ms tem uma obra realizada, 
que se alarga para além das fronteiras das 
suas paróquias, cujos rebanhos conduz com 
iaeacedivel zelo; para fora do concelho e 
arciprestado que tantas vezes percorre, a 
resolver dificuldades e distribuir conselhos; 
por quase toda a Arquidioce e, por onde 
a sua voa eloquente e apaixonada se tem 
frito ouvir. 1✓, pois, de justiça que se lhe 
preste público reconhecimento das suas vir-
tudes e da sua obra sacerdotal e arciprrstal, 
Dentro desta compreensão se organizaram 
em Comissão Executiva as autoridades de 
Abade do Noiva — Junta da Freguesia e 
Comissão F.briqueira — convidando uma 
Comissão de Honra paroquial e trazendo a público a ideia das Comemorações, Está 
disposta a referida Comissão Executiva o receber adesões de todos os que desejem asso-
ciar-se a esta Homenagem, mesmo que sejam de fora da paróquia ou do arciprestado. 
O programa, sumàríamente delineado ainda, será : — Dia 16 de Agosto, domingo 

11 horas— Missa de Acção de Graças, Sermão e beija-mão; 13 horas— Almoço de ho-
menagem, por inscrições, cota a presença de todos os paroqu<aaos, amidos, sacerdotes, 
autoridades, ate.; 17,30 h , Procissão Eucarística, Te-Doam e Coro Falado. 
Inscrições até ao dia 6, na Pérola da Av.', Livraria Cecílio e Sr. J. Mano, Abade do Noiva. 

Por esse mundo além 
♦ Os Estados Unidos querem que os Aliados participem nas despenas de manuten-

ção das suas tropas estacionadas na Europa, 
♦ Ao llospital de Saint Germain-ea-Lsye foi oferecida pela Fundação Gulbenk•an 

uma biblioteca portuguesa. 
♦ Desabou uma tribuna numa aldeia indiana, como peso das pessoas que para lá 

treparam, e 12 crianças morreram esmagadas sob o seu telhado, 
♦ O futebolista Miguel blattinez, do Atlético de Madrid, continua em estado de 

coma, desde que há seis anos sofreu um ataque cerebral, num jogo em Montevideu. 
+ Foram avaliados em 507 milhões de dólares os prejuízos causados pelo terramoto 

no Peru, o qual destruía 150 mil casas e 1400 escolas, 
♦ Foi libertado, depois de 12 anos de cativeiro na China, o bispo católico Mons. 

Walsh, que não sabia ter havido doia novos Papas desde a sua prisão em 1958. 
♦ Pensa-Çe que o túnel sob a Mancha será inaugurado em 1978, 
♦ Em 1959, havia na Itália mais de nove milhões de televisores, peto que 60% dos 

14 milhões de famílias italianas possuem um aparelho de televisão, 
♦ O retrato do Papa Júlio 1I, obra de R.fael, foi agora descoberto num museu lon-

drino c avaliado cm 70 mil contos. 


